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I. JmgIJá·BIlImenaIJ '10 Sr" Minisfro da UiacãoiA tralpão do sr. FeJippeSchmidt

Cgr.and.
e sonho qlle se

.

HRO E', ,PEftSOHHR GRl\Tl\ •.• 1 Verefiéou-se" ha dias, no Senado,
Vat r�alizar i. " . .' lum fâcto espantoso. Um jornalista ale Tranàlaclamos hoje pará as DOSUI

�
:A «Oaset!do Pov(J:.,de'�urltyba, voltou d:Jio, em visita aquelle ramo do nosso coln�na8, �ad. Y6!lia, à'O 1.!!stado �e
ia ,�t�car - pe��onalidade ülustre do Sr'!parlamentQ, quis conhecer pessoalmen- Florl&nepobl, o brilhante Ar!I(O, ao'.

•
. "Mlntstro da Vlaç!o, -aerojandc-se

. cJesta:te o Sr. felippe Schmidt. Como al�, do, de A . .Ie Santa EDgr�81�, que re-

:tO Sabemos q.ue ]á s� acham
....:vez. a censurar Os tetos daquelle tltular'lmlo legitimo nlo podia esse eontrade fére o nlto alt!'1D8Dt() �I.tmeto �o

em Blumenau dOIS enge-�l Para 05 da «Oaseta. I) Sr, Ministro da "·1, d'
'

d h t d
.enadu catharilleue Fehppe Soblludt

. .'.....; . _ ...,'
d

. i,a�ave elxar e con ecer, es an o no

a nheiros ullemães incumbi- VtaçaQ é:�ntmlgo O Interesse paranatnse'íBrasiI, um alemãn illegitim.">, isto e', '

,

! dos de estudar um proje- ! E' prectso n�o esquecer qUI a «a�5C-luma traducção brasileira da dolíco-loure, descendente directo,. cpur sang.:., <kg cto de construcçäo de um
tI» é aquelle ,Jornal qu,: se V:ngloflou 'afoito� filhos da Teut!lail. E�se', ale�ã,9 iII�st�e. (refiro.�e ao Sr. fell,Jpe

g .

h d f r d
.de possuir � col�aboraçao mírabolante Sc hmldi) e' urm glo'rla viva da r-aça, expanSionista: prova Irrefutavel da sua

, ,8
camm o e erro. igan o do Jacob Plm·Plm.!.. en orme capacidade de dominio. 'Quandó' -pensariam aquelles prussianos ou

'g aquella prospera cidade a i O «Jornal �e J�lnvllie. Já respona.eu bavaros (o ponto e' incerto) ao vir pira o Brasil, que um dia seu filbo
g . jaragua. . Cl)lT!0 lhe devia o ataque soe! da- orgia cheÇP.ia aos postos maia altos da ,vida publica brasileira?
!1 P

,

di 1cUrJtr,bano. . . Assim devia ter matutado o jornalista alemão, Era indespensavel, por
g odemos

.

a iantar que !' Alias, n� propla Capital do Par�.ná tanto•.ver em ca.me e osso esse filho .Indírecto d.a Oer'!lania - luz víva .dl
g entre os dOIS pontos da gl a «Rep�bhcb reprovou as descor�e40las Reu'bllca, ío'ce immenso de sabedoria genaamca, orleatando os ne,oclos
g via ferea .trafegará uma g Itodas fett�s. á pers?naltdade respeltavell publícos deste paiz, sem esquecer, nunca, os deveres de amor a' terra dos
n locomotiva elétrica. í\ do Sr. _!l1lnlstro VICtOr, Kon�er. . paiz •.. (Assim continuou matutando o jorlJllista alemão].

.

'

V . .

'V A cGase.ta�, poresa, é tetmosa.
.. Ao subir as escadas do Moroe, o jo halísta estava commovido. Nem

� • Deve existir lá na redação do' Irrt mesmo uma vesíta ao Marechal Hindenburz o sensibilizaria tanto E' que••c:::::::aaaoallaaao.lHICIlICI_a_aaaaaac:::::=a.. .

t
. .

tdI' ã:
• I'a '

, quie o parqutm �urr y alio a gu� srm o Hilldenbut'Z era a glo'ria de uma ·Aleman.ha vencida; e o Oeneral feliltPei
":' : _ , ,. do jacob Pm�·Pl!l', esse pre!§f'lnda tra Schmldt era a glo'ria, pacifiu e sem sangue, de ,uma Alemanha ve�e data,

:6 8e,,,e.I'·e 1911S mar as suas mtrlgds em presa .deslll�a Na sala de aspera, imaginando o physico do seu -quase comp�riota
•

.
da;. .aquelle gastando versos que são senador desta Republica, O jornalista alemlo senUu·se inundado, interiQrmen

�
.

d' t medl�as ás. leguas•. :\mbos, é �ever te, de uma deleitosa emoção. Como seria o Oeneral fe1ippe Schmidt? Alto?

nun ,panamoQ o Im.no� OS canallsando lmltlundlclel. "., Espadauäo? Typo de 'militar R,russiano? Ou um blvlr. gordo � fllcido,
'j li 'u O li. pUMas tudo tell� o seu temp�. A COI- alimentado de .ervej:!. charcutcrta. e tranquf1iílld�?

_ • • ....
seth pode continuar a vomitar o que . tntlo, o Sr. fdippe Schmidt surlna a' porta. O jornalista ,le.lo te

Al f'Partições publicas de Jaragú'
mal' co.meu... �. V'.' �!: um sobrcsalto delicioso. Aqllelle serthor .e Clr. vermelha, cabeUo dottrl

..,'etl....nr no 1. sem' itêiÍe anri� O Sr. �"tro ui,', laÇA0 Alo, =;.:�o, cav�·.ikadõ;. um 'ft'&tfCo urde.tO, �rlí'fltEilll(). � ca'tJeÇl.
424'245$686 i d' t.·b·d .' que é atacado pela �Gasela:., pela razl0jBelia cOl1quista 2ermllAIcal Que ex�mplo formldavel .te Implataçlo de força

. , ass m 11, I UI os.
. de que elle está mUlto I�nge da cOlse nos" cGnUnente! Oh, naquelle peito large • o Sr. felippe Schmidt Ipproximo.

Collect9r11 f.deral 171:576$499 ta» e a «Oaseta �s.ta nlul�o longe dellelse e estelldeu llae a mio - palpitava sem duvida u. coraçlo fiel a' patri.
Collcetoria Estadoal 178:494$597 De resto, o Mlnls.tro Victor Kender, de fredertco...

'

Intendeneia Munitipal 61:729$760 como todo o .cathanneose qlle s.obe pe .' - Muito prazer em conhece lo - bllbuciou o louro fcli,.,e Schmidt
Agencia do Correio 11:740$900 lo valor proplo, aio sabe da el.lstenc:falem portuluez claro Tenha I bondade de .sentar,sl. Eatla o ••nhor esta'
fstaçle trle,raphica (30 dias) 694$030 �a ,aaseta» - nlo sabe �orq!1e nlo:I passeio no Brasil?

.

424:245$686 liga �s eles. que lhe latem! plugada. O J<Jraalista ficou estarrecid". Elle nlo sabia lima só' palavra de portugue�
.

.

fOI escolhIdo para de�empenh.r ullla E em alemão purlsshno pediu ao �r. felippe Schmidt que falasse tamb=m
O Impesto' dr exportaçio para o in, misslo muito nobre, muito elevada, que em alemão

. ,

!erior, art�c'dado pela Collectoria:Es· escapa. á estreita visl:> mental do tOrpe Abi: foi a vez do Sr. feUppe Schmidt ficar confuso Humilbado,
ladoal, fOI de 75:983$791. eserevlnhadnt, gazeteiro. "

com as faces ainda mais verm�lhas, o Sr. Sr.hmidt. fe:z com a mio pausada
"' � ,_ _ _ :.............................................................

e molle um gesto qúe ::onfessa a realidade triste: elle, felippe SChmidt, sena

dor por Santa Catharina, filho de alemão,' não entendia patavina de alemlo
O jornalista franziu a cara. Que derener�scencia! Não, não havia nada'

ali de que pudesse elle Qr�ulhar se, como jornalista germanico: . aquelle pa­
cato politico brasileiro trahira a terra paterna, e!iquecendo se eb idioma, pro

C
·

d b d
vavélmenle falado na infanda ...

àm-hrID O O riaarões assl.Imi as E como era preciso encontrar uma soluçio eonciUatod1 para a reciprc-
t' .5 �. ca i2norancia dos respectives idiomas, o jornalista alemio e senador· qu ..
--..------- se alemão conversaram em francez... Um francez exquisito, com sabGr de

O IMPRfSTIMO ftMERICRHO Alsleia Loren••
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..

v
..
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...

�'·p��çä··d�··Ri·ö�···;p;�·��nt;:·d�d�;
,

.

Ide
uma eloguencla alarmente.

Merecê de uma tolerancia desc.blda, Os açambarcadores que vive.. a es.
por pade do� poderes cnmpetente�, o !Jreita do productor, estabele.:endo uma

eus,t) da �I�a e�tá ca�a vez malar, concurrencia desleal, compromettelD o
mais augustlos. e ·a grita que ICI Ie commer�io que nealoeeii consitntement�
vania. de todos os, lad.os onde o com Os depoiitos� em muitas cidAdes do
merelo s�m "tscrupúlos, que se nlo con paiz, estio abarrotados.
tenta �9 de ganhat. mas, que explora; Dahi a alta dos preços, porqu.e o,
vae criando uma sl�uaçlo qu� tstá a pobre consul1lidor precisa, sujeitar a.
r.eel.mar uma lIIedlda ell�r.glca, em lallaPlei. dos sero esc",pulos, dos lem'if
re�rtsaUa mesmo, que beneficie o Dobre codigos, dos se. leiL
Ze pagan}e. .' . A ultima .enulem 40 Sr. Presldflnte-
fi de ver .que nÖs .. referimos ao bai da Republlca dá, o Cq$to 4a. v:-ida ac�uali

xo cO{Dmerclo, 9�e nlo tem pr�ços, na razio de 150,.. comparado CO� o,
que faz da proflsao o melbor .melo do

que era em 1924.
aSlllltar I bolsa do consumIdor. O Pwo engano. ,

commerclo qUI. age sem eodlgos, que Aqui no Estado mesmo, para nlo. ir,
não conhece leIS. mais lon�e, CORtO augmento vereflc�do,
Sobre. este deve exercer a SI. &�� nas preços de todos os generos do prj,
energlca e salvadoura os poderes com meira necessidade, o custo da vida B;u:;-
pelentes., bio a mais �e ·200.1' I

O� preços sobem numa progr�ss,o. E" a verdade. infelizmente.
alarmen!e.'. , . . Verdade que ahi esta', qU,e Q�da, um,
A grata Ja se faz ouvir el11

qllaS\,,,,o"<le constatar, nUln' I'8.pidO eXIme d:a�
todos.os Estados. despezas de boje mâiofe$ 'do que

j

-as d,
Um quadro estatisth:o organlsaqo hQA\Ç�I' ,'.

, '. ,",

O�A-.:." ....���

() O Governo do fstado,' AC interesse da sua el!onomia" firmou no O
? começo

d.
este anno um .Iccôrdo com os banqueiros tloisey, Stuart &

�� Camp., de Nova Vork, ,ara relularisaçlo do emprestimo .feito de . ••
•

. �. $5.000.000.
'

� Por esto ajuste, fieou o !staio obrigado a pagar este arno ••••

� S 400.000, em du.. prestaçõesl a primeira veneivtl a 1°. de fevereirG �
? e I Itlun.a I 10. de ago,to. �.

�:) A prestaçlo corresponde.nte I ,ev,
ereiro foi paga logl) após a rei

�� lisaçlo .0 IccOrdo, importando em 1.688:000$000, A que se veneerá •

�. 12°. de .,osto foi �al9ra ' remetlida, tendo importado em 1.688$000. 0.
2 Aos mesmos banqueiros pagoll tambem o Estado a importanci.
à •• I 10.000, sendo $ 5000 ,.or co_nta de eommlsslo vencida este anno,
� correspondendo else pl,amellto a 8:050$ e. meeda brasileira.

�r. COlD essa somma de 3.4":,050$, liquidou o Estado os compromissos •

� do empreslimo

ameriC'a,
no correspondenteu este Anao, tendo o feito sem •

::. per�lIrbaçlo de outros quacsquer pagamcQtps, o que mostra a éonveni •

�� eßtl' do .ccOrdo ultimamente rcalisado. ,. ••
� Convem ainda lembrar que, se nl� tivesse sido alterado o IceOr· �
� do de 1025, os pagamentos deste an,"o montariam a $ 546,666,66, a .>.

!)"1que cor!espondiam cerca de 4.640:667$, accrescendo aioda o pagamen �
!' itMdos Juros da m,!ra, .dos qU!les fjco� iserdo o �stado pelo novo ac- :,.

} �eOrdo� e que- andanam em $ 32.000, ou approxlmadamente 272:0001; �
\/ �0\1 sela, () pagameato total,de 4918:667$000. &
19::::::::'����_C"�INJN��M.IN�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eu a chamarei assim

se.
um dia,nrufta

... o.lhar p.asso� por mim, sem.
se

�evellar'l!iGm que eu a

se�J.�.�'
se já, ficQ.u ,dentro

.. A��'·l··n' I'Qt'ra�a-n ,.Munl"fll'�alencruzilhada da vida, o acaso llos reunir. sem me deixar tempo de v�r,.�Iquer, a dös meus ol�os ... -

.

. HUIII l} ,,' U '�,. II lJToda de �egro,.o !1ú:�to que. a
..

seda côr �os seus, olh?s .. : �dmlr�l aq?elle Fo�a lJm� Impres:ão mais que as ou
" ...'.: '. � '" .' ''''tI

mQdt;lava, fazia advinhar linhas dlstmct�s physlCO de .rapa_nga Qpn�ja: -,
era so ... tras, .haqueHa manha, dedlo�.. "

. ?,e�tr() de&ta semana
• flearà. uI€lmad� o

de .inspirado cór�e, cellinesco, � earru
.

E agor�, '.€�11 mhando _

a �ha trente,! Ta1;vez. pelo �ontraste, \? �spIVel,. edifJQlO !Dª1ld2�d� construir �al a a fabrica
nh<1-11Â.O Lwinb,a frente, '

'. cerno um ·.fnso bor<l<l:n4o a: ourela da,· Dentrp dos �uel.'!; olhos ella:·lá estava, de tu.b� tll) �lm9nt�":"Imoxanfad.) 8 garage� , ,..

d
. 1: havalê .

fil ,;3, t
". "1 I" ,

'1' t;; .". 'ti- � " r da Intendencia Municípal, ., Er�� unia promessa que< tesaeroc avafrua, o se_u,�pp xres a:C�il: pa uz ,c,ara;'V1:"ll'" lI�t1a a .nnna, cur�aa curva, so
_ Estando promptôs es pilares da ponteem.,smj,;l,,}obre o�,·hombr-os, na cabeça da,manha, como um�ßrande e ,0��W��fll,para ffilI?, �. e" fe�hav� os olhos, louco! sobre o Rio Jaragüa�. foi 'esta s6�na ini-: mais 'hnda, de uma brancura contras}uhpa' negr:jl: . ..' ..

'.,., : Ipara. máis reter. a Im�ge�l.. . cíadq o serviço dê- madelra para, ,a mesma,tante e quente, que uns cabellos de ouro: ' Do alto, quando ella passou por mim, Ainda se a tivesse ao alcance da mão - POl: i�tcrm.eilio dag:u�jjl'in(eildencia a
emolduravam., . t ;:roàava a sombrinha: de desenhos em tons ávida, aquella amphora n�gra,mais perto' fil'têíidencia adquiriu *00 ·barl'ié'as de ei­

Essa promessa,' porê�, p�ssára pO/<JODQ_ODDDDCQaaQDDDi:JaDDDI!IDD"a..aDaD�a''JDcac! dp� olhos'. e. do, coraçãol.; �as nã�; mento para. a fabrica,de túb_os.' .mim; eu -não -a. alcançaria mais, não a ggg ,

..

" , g g sena, �ontranar ,o meu destino, sena
- E� ..vlaiípm de IJlspecç<1o fe)� no eor

,

'a parar quando ella passou. s-s 'H E B EgoS contrariar, o destino -della.: .. r�r da sema�a ,em_ companhia rlo ·fUlcai d.'.•
lzer

'.
. d 0-

o g ,-.
.

__ o •

go1l
'

,. _ VLação- -du disrrtetõ; " Bar.· Intendente recer-Canimha".�. agOI� �as e .vag,!rt g __gag'" ,

g g );: melh.?r aSSAll�\ Posso vêl-a a. toaa Ql}u,. as seguintes obras reclllll-co.struidas:-:......,;an�o a dellCl� da ,hora matinal, Sug- gag ",.:. ' ,

.,_. fi hora, estou a vel-ä ;ag.o�a, aquella hgura, .Estrada Gal'ibaldi, quatro boeiros de al-gerià um motivo b�za,rro de alto relevo o g
,

"." ,por" .-: gag de mulher moça; esqUlSlta amphora ne· veJ.lal'ia e um p'lmtilhãó
'

.
. � "�o ,�rt:g<?� cl.e�ses q�e "Iora� en:con�ra�os h� [..g, J _ O·, -H- .

O :n H" I L 'H71l g� g�<\! �heja qa<. �JrtJjr@sia que H.ebe�. para Estra�a _l�lI.p.o�ú·Hk\n8�, tr68 'boeiros e
;:)ouco, na·Etruna, .. ÍJ:J.sldos- -um dIa da P,o

,. .g,.c saaat, a sede de' esperafiça derramava um pontilha0 de alvenaria.
_tlulad�. . _ ". j g9ß:'�DBD��DaDallaOQÇlIlPDDDOoaD�_DDD�og nÇJs labiqs do:; Deuses. '.

. I Estr��a .
�e,qra d'AmolIar; dois boeiros,

Tinha quaIquer causa. tam.bem deuma,,·
" l,' E f h'

-

It..: F h Ih
,de alvénarl�,. _

\

h d t Vt lha �vivos vermelhos qua1 umá: pequemna . ec o os o u0S. .. ec o os $> os, Foram InspeccIOnadas a� ·l.stradas de(�manc a�l 1
e :n:sdt;e,. te�,a para sder o I"osac�a de templo gothico pondo 'tona e lico a vêl-a caminhar, não já á minha'Garibal.df Jarll.l1:uá alto Rudriguez Weneleua ao so, ofige o a e.ter; on e . me"".

. ,.' "

"

f t
.

.

, . , .

B
I 0;" "

,ihor sobr�sahisse a exhuRerand!.l-' d� s:ua lida�es qrffites no' matflI?J., pahJo paJace ren�, mas par� mim ..

", .
. Im, ungà�o�, l,tapo.c�.H!ll'lsa, Pedra d ê.mol

.

d'
.' ;

cl fI A'

t
I
e lar os ,.de S'€>mbra' sobre o fundo negro E ella vem vmdo ... esta malS perto, lar, ,Poço d ,Anta II POIJS;iJl�O Nova.prlIlla_vera: e carne e e ar, - 0\)J.<?: v,, - _.

'

a seducçã.o é maior, maior é o deslum ...'.,.. '

;t1m fn!io .blzarro b0rdando a ourela �� r�a'ida .tOIle,tte., ," ,�. ' " " ", b t ,., . I· Actos dó SuperintendenteQ 1 J;a ão daque·lIa estranha; Um .mstante so. Um mstante durara ramen o. ,-.. P' N '
' . 'I, .- ua a

� ,z_ � ,.""
-'

i d I b' ter' D i iIà ' 'Roda illumma\iá a' pequenina rbsáeca', orta"la . 127 ,�' O dr, Ulyises Gt:r-:fö1t�fre ;negra?
'.

" ."
"

,

,�
. '10 es um farnen. epo sNe. . s_u�u ... da s0mb�inh'a . ..

'

',S?ll Alves �a �OSbA, Superintendente Muni-
'. D..� certQ hav,la U�l1á, exqUlslta· prefe- A l�z perde,; a sua J.�]gl,1raç�O,�als ':i,,=a,

. , ' I.
" 'c�pal de Jo�nvIlle, �o ulod .d�:s�3,s, a,ttribui-'; relJ.6a.'áe c6rl, no gos.tó ,daquel�� mulhe�!.1 A. rua ��hlU na sua �anahsslma t:lçao

.

Ch�ga.,.. ?lha."me be):Il, no? olhps, çoes; e a Vl�ta �a Ißftll'�'aça? I1.P sr. loten-
-.,;" 'Be felancé,',...q.· quand9? -

. ha dOIS: dommguelra.
.

. .. t07a me.!., e . eu s�nto, , ':lum, mtlag! e, a denta do DJstl'lcto di. 'Järagllá, resolve
i�ini.itos' :.: ':ha

.

dóis s�êulQs!... � o· se.ul Aquelle estràn�a 'fIgura de mulher, aVidez da· espetança saciada em mim. exolie��l', .a, .be!'!!, d\)..��ry.Iç.Q, publico, o snr.
t. ;,. _ ,� ' ..."., ,i, .'

.

" ': ;

,

• ,":' '_'

'.

,.
,

.

.', Ubaldmo ..da COita Leite de cargo.o �e pro,
�

:

.... '.RUß.T� _;DB�.
,i

M.A.'NTEIGAI. ·O'.U·Riß.�UER·Df·· ·Ut-D·�n�',.. IIllY·OP'O'll� l�l1Tll � mAf1Tl1T1r 1\ lI)) ,�is8t�í��.de:c��a.��.�i"CiPa\.,
de

�9Ç;Ó�.
�'Antll.,

"
,

,
' '

.. :.
' . , .. 1 .

U l .' umuu ri
.

U 'I(j li PA IVll.J1 J111 ßlJß,· Pubhqlle se e C\lUlpra',s.e.p-
- � , "

.

_. "".' , �" ."." -'
.

.

'". Joinville, 16. de ,Júlho de 1928 .. II Dota �5can,dalos�'91",H Hofíc:ia" O< D�s.· José· ;Bolt�lI.ss foi escoI�·i. OMH INICIftTIUli DÉ UIUOR Ass':1 U1yssßa; Gel'SOIi �Ives .d� OOllta:
.

.

'
"

'." ',', do, a'rbI'fro'
. t"

" . SupermteDdente MUniClp.!lI"A' N_o#cia!l. comme1'ltou' a seu 'YI�odo o
_
';.' I".

,

' '....,_, "Portaria Nr. 128 O dr. ITly'lses Gerson
fr,u_sl de_mantei6,a, ,emí' ';a!-i1g«á, dlfeitdo '. � ,"!�' '..

' '.
, O Sr, Cownel Lopes Vieira, eom- 'Alves }�, C�8t.�rSui'erintem!enie' Ml)nipipa.l

,rJue' varios magnatas adhenrdm 11.0 mesmo" ,A questao' de .h�!tes: Ja velha 1 eXIstes
mandal1te clã n0ssa miJicia esta<iloa I es,de' J�)lnvilI-ei Il,G uso .d� s!1al3. attrÍbuiçi)es,l ím,u�e1'am. ao· .pobre ' Dol.{)nO prod1J.c, te entre'os mumClplOS, de .ourQ-'-Verde e
t' '�iI d m r

.

li II' tnesúlve nomeat o sr. Luiz' M�retti para oi-or � .preço l1�á;�i11JQ �e 3�500 aO' ledo. Itay,?polis,; và�
, enc�ntrar ,um�. solucção d: ebPel'l' n t() e ea'l za� um .1r,ad,- :carg>.), de Ijrofes�or. da escc[Jl m.(jll�r.i;pa! de

, hmós -[PUf> (j,u�, o: zretulto 'era de' armar digria; <ß. critel:Íosà.. '

.

� o r� nrs erren� SI ua ?s a� UM q iJ;>oço, d'Anta, Dlstl'leto de �ltr(.tg!l1l:�� �c(mi os,cfl,candalo'",'ma8, e'1'lt7'etanto� procuramo,s ,foi escolhioo ·arbitro o Sr. desembal Ido quartel, �m Flowlnopolt�, . '.
'�ellClmentos fi'!! Rs. $9$0l.0. luensl1l'.f, a :.se-f)tlvir ttn1a firma res'[Ie2fiJel dI!. 'Jar�gua, ;do' ]osé .. Boiteux' que acceítou. ,', Nada .Ipet:lps que: uma' yllla Mlhtar,lr�lJ1', p�os"pela�'vétb-à ln�t�ueãq Puú1ica.I'xJjórla. que"prodztcta e pot}el1U}s g�ta�ta.r gEr. 't I, 'd ." pr"ofund s conhe·e seu pensamegto cé>nstrl4lr dentro de PublIque-se e 'cumpra s�. ,

""
que l1ã'o:]l.á itrust de mantezg.a, 1W dtstrt�to. ..' spm:o 1;1e1 0, co_� ?, curto p-raso. . .".', � (as�.) Ulys�es Geri!on fAlv-és 'a'à ,Dö"�tl\.'Houv�, apenas, com.,o' medi.âa defefswa"clm:ntos da geographla e �a hlstona ca

A planta da 'futurít Villa Militar, já "

... --&up��illtQnd'énte Mtmiefpal ,

1.t�n.a Cprrfl;plação- ('nitre: OS" ço;nmercwntesJ t���n��nse5,. o ?r. �osé Bort('l�x �onsegu ,foi approvada, .
r

1 'Porlána Nr�._��9-,O dr. Ulysses �i:son'e!!portdtlores de manletgai.p'tffa acornva:\ra Ulna, ,solucçao que �ontente",�s .,d)Ja,;; As obras tê�ão inicio dentro em hreveIAlves:da. Cêsta, SupeJ'Jatendent� MU�!Clpai'Iharem opreço /l.(J B,lumenu.u,-e �8sa C(i)1W lpa�tell .li.tigahtes e p�nha ter-mQ a Irptttntç" Como em todas ,as -I iciati a "d' é. de, JOlDvllle, no ..I!-SO {la , suás . r lit-tri�ulções,ln'na'çãó l�ão.. 'P?de nem dev� ,ser tax�d� de q�est�o, .-' � ,. , : "
'

-
' ,

"r dO" ,

:.'
d
". n, ,; s., /�s.s ,x:eilol:ve fi?Hléar a s,ra. :.d., OIam�nti�' Lom .

.tràst.· ,.' . ,,",'; 7,;' r,: i f '

l,"
"

.

," ;g �n e rgatll�a o�, 9ue s�. e ama com pardl POIDeno1Vsl�y }>llr8;. {ii eargfl'de nre-,

JJ;l:ta 'V'eW riatUratm�nter-d�. süult\lâio r.r(!�:I""·-"··;·:·:·"""··;""···""·"·"····:·'·"":"+·:':·.�, ,tn!l_ndalilte, Lopes yl�.. r1Jj �uJ" aeção ,��- fe8sor� l\à escola Dlu!ti�tpal. ,de "Ríbefrão'da pellils eitportaàol'1!8 b{uf!'le�a!-ten�,es . quelB"lIm�n'à alltl.r -'LIma, '.' _ ,9Jlf louvamos, )eye a ,pteecupação tie' E:l'ancIsc(J ,de Fäillaj OlStrwtQ d�,.'}/a,ragl1à,paga'(ft apenas 3t500 'f1(jr., frl,1j1,-;:con/orme, 1.1 '�l\.·.fit. ! ',; \, ',' '. • :siflv� guar'dar ,ps ,�t�res!1e$ da }Fazenda eWm os yencimeIítos me�saes de ,lli!. 80S, açrs§en{(f_u � prO'P7'í'fL Â.�s('cwf,a() commer)1 ". , .� -.' ,.:... ES,tadGal, se.nda que, sem racargO"s e serem pa�:os- �la verba: Instruéçlio Pnbiica.
�'Í�l.; .. :.' ",' .

"

: �,
.' ," JieOe"DE ..

EXGOITOS cqm � produéto 4o� alugUeis, a ViIl� 'P�bli�1'!6rs6. e eumpra·s�." -., ,r.
•

{§:,,":.����o .d.(W�f),,.,'f)ai!..::nle ?i!fe B�lum�na_u: . \ �' "�. ,. ...
.

.. ..". mH,i�ltr passará .em. pouc�� anDOS a,'ser J lUvIlr,e, 16 de,Julho .de 1928.. ", . •I�on(lf. pom u;rtq.'lJfeduçao r �,e um �zlhaot <Blurnenau: e ··uma· Cidade que �. lDo}pro.priedade dà' Fórça Publica. (ael:i.) Ult�ses, G�!son Alves da' C?�a.(te\l(z��'Il�r ft/'t�,· �o!,1(regr.a '.{lSsdgu1"fldo"dernisa a 'olhos vi$tos; A' àncla de ".., 4'-" ,, __
' ", Silpermtendente M1tnicrpäl" )a't'aguu nem sU;Jeztanrf� se �a um Qr'!n;,

", .• I'" é
- 't'

,
-"

t
-- ------ -:_ _:.L

::
.. :

-::-.......... - Luiz Pavaoello Jaraguá: Reclamandoi!e vnre'ÍuiBo' '�'odena sàAur fDra da flttztU: pr.ogres�? ..
a,

'_
111 el�sa ,e.:. !tao _

e.nc�n r.a ,�, "4 " '_

[
I 'd' --.

h
,

'1:". ,,' f'.
" ,1 <9bstat-ülos antes cada. Vt;3 maiS se.ll111 NAS DORES Df OUVIDO: Delta-se contra � �nç!B1.ento 9 Impost9 s0-rre !leuJe que f)em

..a.ssilmtn'f��' -, .

'
.,. ,

" '

". b
.

_. -. tel'l'eno, feito na claslle "A" > reqtierendoACCN8Cé, autda. q.u�"" 110 (%0..80, fiJ$· com: rllfeg�a em
.. ,�ctr����, .t;�J.',lelldldil� �e tora u�a ollnha de algod.ao emb@dlda! ,II- transI!3riI'o para a; elass8 D.,� lil3eferido.Jlrafl01�fiJ de Cu".tuba ,- ,que; e.o mfJrcad_á,. balhO e �e C?nq��lsta, m�r�J.�tes.�la VIda g�lrame_nte de BAL.SAMp so�re, f) �,Iil _ Gel'mano' Vogel, rehlamando contra'JlatS ,fa'lloravd pela. d'l;8tanßta - estão do no�so pr!mel. Q. muntcrpro. :

' vldo, r.ao esquecendo tambem de fazer lançamento do imposto de utradas. _ Iat,!mbe,m: dt'1!rçço ,aJustado � se nq,o con· '

Depöis d� 'ildrnillistraçäo ,Paulo Zirn frições. .' . e�eri<lo:, . .
'

"

TO"'!lflf,a_7J'!- com, qualquM"
.
aJ.lg'f!'lento q!{� mermann, 'BIUnlejlail., t:elllo" a,vdl1çado '.

l

porventura 'entendt!8�e de fq,�er � exporta muito .t:!tIfcreado nltlito
.

àPParecendo '
.

,

;!�� �%':f!ae!lse,. em benef!�zo., da cOlonol hoje 'C6.dmo Ufomil da.s �."bai� .radio.sas'mll.,ro- '.
.. CI .' IE!

..
I! II! �'.. ' .',. ,II. • IIi

'Judo .Í$t� entendemos qÍte ;,A.', J:VQ(icia'{ messas <? ' utUI;Q .c�� }rmense.

�';I
-----

,.' : i i .

rhVi.a �(1ber, an.tes di se
_ ahàla'nf(a.r a tão menau,,.agor. a, quer.. ur;rl.

a r,e�ed� e.x.g.?t.tOS.. .

II m-escmidaloso' noticiâ.rio. ,. ,
' Não quer maiS que o necessart(). '

'Ill ,.
-

"d'··"·' t
_ Iiiii

pe,í"se.f1.g()ra e v.eja 'que' se �U;.' tr?tst de .A cida,dé pela sua g,erát iúçâo mo- -",' - :
;." .LYAaS ,lg�S Q.es

ma�teiva elle ;està l()'/:1;Ue, 'de Jaraguá,.: derni�lI_gai pela sua vidOl tle \tOP'Q�' :éQS . ,O "

R.st.en.',A..

fio' d,Q ":aflli,S.. II '<1

.}:,// .r,' �"\.' 1 ,,'::.:_,.. ','Qia�,'centr.O d'eit.tdustrfà'edetrâh4lhpl ,; ..J( . ',./.... _ ;�--�:;; .. :----_ ..

--;
..

----.,;�,'�_ ,.-.,> .. ,--.= <-".

àrrapeado: ao nadã pelo'vigo.rc ,de uma, II' Dores dá Cabe�a: P.r1- ·'n:: '. �,�
ß'''S Pa"e"'s".'l:(lfi'''mosos raç� que achou at�(;� b,?a., � 9.eIlo.o, ,zã,O de, Ventre,

' '�;:1\;I. .

. 1...1) \
.

" céQ .p:a,ra fazer utna' ',vl,da , nova, ,e: so E.i:fJ
�,.' ,�

A. ;vos�a ·femqida�!}. dep'eilde .da '{fê. b,r.eludo pe�<l �araflti�. 519, '$eu: fHt�r?i U CorrIgem .a� :
'.

'

•
.._ . _II

.

v.o�os t}rho�; �Aelte!!" depende ,dI> tem O' dl.refto de eXigir do 'muntcIQiO
I •

i�::;:�::'3d:m��'''m::·':.� :,:!:: �e!:,��. Sb��f1ci':.g;.u:;' ::�;f[!��� iii BiUJlas dó 11BBilbt, Mass.LoÍürigueira :, :" . "MilÍ�ncora" semana"io .de Octáv�anö Rainos I',::-;:,q,ue II
, Não bk êgual. ,UllIa. cre�Dça de ven,na realizar tilo Importante melno- �

11 .imezes!! perdeu': 543! l.!' 'biéh,a� ramento.
. _' . .

'.

(loQ:ibrigas '� outios Ver'Il!-6s)' testem'
"

O alvitre 'oa_o dlspensa'" çntretanto, .

nlta:d'c\por, ,nis,�e�l!!oas,ed:õnooB/. .em um e�tudo maiS a fundo da mo�entosaItap,\íúu MUIlICiplO de S. FranCISCo questao, :para que a soluçãQ venha es
do Sill filha do sr. Carlos J. Nenrem purgada de falhas.
be�g 1>t:o.fessor. Tem 4 nllmeros (conf. O espirita. que actualinellte presjde
a l��de),.• <flda úalilil,O.é um.a �ose.. aos destinos de Blumenau, t. capaz de
�ão'.llre��a ,iP�r�aI.l�e"s, ,;uem ,dieta, levar a c-abo semelhante tarefa.dePtl!S do, eijelto . v;urgatIvo. Vende-se, F I

.

-

t
..

.

.

em t9düs ,gi! llegoclOs, boas pharma- . og-aremos ,em regli ra! nao mUHo
cills_'ê nâ}�rs>gal'ia Suis.a� de .Sieg�l . I.on_g.,e, estamos. c.ertQS�.mals �.essa, COrl-I'Etze!' eUl·I��b� ..�,na ,PharlIiacui �l', qUltlta ,da admlnlstraçao He. IfIg.

.

nanco�lt, Jom!'1n�. '
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�H R O N I O A stntutos da 8ociedodedeßtirodores Domínío Dona Francisca
Praç.s. No dia 4 do corrnte, nc �ed'·(1 �' . .411Iet."r .

Communi�o aos colonos :deved_?res de prestações de lotes,
looal das immoveis, realizam-se as pra- A Sociedade de AtJraiores Pedra d'Amo que até o día 31 de agosto deverao pagar as suas prestaçoes
ças dos bens penhorados a Leopoldc lar 1. fU�ldada ?liI 4 de Agosto de 192�, em atrazo. _

P· k L' NI h f f te. os fins feg.lntt'lI: A 11' té ess d t
-

ti
.

res e.e _

UIZ c .ea I. 1. A pratica de tiro, bailes 1) demals di. que es ,q�e a es�a a anao es iverem com .seus paga-
Bteição. �� dia 5 do ccrente te- vertimentos á leUiI associados 10ca'3" e mentos em dia, perderao os lotes e as prestações Já pagas e

[ã lugar a eleição- para vaga de. depu arredores. os lotes mandados desocupar, declarados vagos e post á
tado ao Congresso Representativo, R- 2. Poderão ser socies; todas pessoas com d

-

d 1
O

bei ta com a F(IlUOl a do snr, josé Ma- mais de 18 annos, que forca :acceitos
ven a �em excepçao e pessoa a guma.

: ia. � candidato a essa vaga o snr, Dr. em reunião. Othon Mreder
Wel1ceslau Breves. 3. DOS SOCIOS PASSIVOS e ACTIVOS. Administrador
Em lauguá haveaã as seguintes sec- Os socios activos pagarão a eontribateão . ..' .

,

ções,
annual de dois rail • quiuhentes, OB so hai. presentes aoS' festeJOs, le�à .expulso; da Reconheço c�mo vl'rdade!raEas firmas

S d 1 bli (8 ã) oies passivos pagarão a coutribnição ali SOCiedade, eabeado ess& attrlbulção unlC. retro de Otto Vlebrautz.'l A.lvun Sallnetze,
•

e�, na es�o a pu �ca, a. secç o
nul dI'! cinco milreis. mente á Directoria.. Para os festejos annu Friederioh Ru�satz) 1'udulplt Viebrantz, Hi­

d\ezarIOS: julio ferreira, Heleodo!o 4. Os socíos que forem aeceités tOO reu aes é obrlgatori« o eompareeimento do. to- lar Ganggel, Frederieo Viebralltz, Oarlo.

ßorges. e Ber!,�r�o,. Grubba, 9a. secçao niões d'oí'a avallte, pagarão a joia de eíneo dos os so�io. activos a hora deterlllinada Rutsata, &�ilherp\e �utsatz e Ott./ Sehuetz.,
Retorcida, ediílcio da escola publica milreis. pelo Presidente; os que faltarem pagarão por ter dellal pleao conhecimento, de q'lle
Mesarios: J9ão Moretti, Victorio Pia' 5. DA DIRECTORIA para a caixa da Sociedade a importaneia dou fé, e a8ligDo .m publico e rogo,

zera; 10 a. secção, Gartbald], 'Casa de Oompor;se há a Socíedede dos seguintes de dois milre!s, ficam. isemptos dilua. o�r!. Hans�, 25 de Julao de 1928
•

W,lter' Marquarjlt Mezarios: [oão Ay- membros, Prelli.deDtt'. Vice Presid.eate, gação os SOCIO.S PIAS.1V�I, • 08 flue lllstift. Em teilt•• J. P. da Verd.ade
_

I oso, Walter Marquardt e Wendelin 1, e 2. Secretarie, 1. 82. 'I'hesoureiro e Clr�Dl com dOIS membros, faltarem por DtO, O
, TARELLlA�

&ch�idt.
.

.

mais tres meßt��J;�ôo CODselho Fiscal. �es8r;.ct!� c::ap�:�r!a�:��i:�el:ã:b�;��, ,_.•...........................���.�.!...�����!�.'!!. ..
...- _.- _ _,

__

�:�:.�. �:!�.�.�::toü.!"�� :;;':�.;=í.�: .:;�.�:�.i:::":·:.�� R�vista da E'poraConaresso EstadoaI Seorf'lario e Tbeaoureil'o. a Directoria eom o ..mero que comparecer, Rb'
.

d�
.

_
6. Compete, ao Preaídente, presidir todas Os soeíoe activos Oll P�ssiyes que fieare�' �ce emo�, o, prlmearo numere �

Realiza-se
.

amanha,
. em. Flo- as assombleas geraes e ordinarias, p'ropo r atr�za.dos com luas cODt!'�buIÇÕIlS, co� malS �evlsta d� I:: poca, que yem de a,,�are

rianopolis . cöm a selemmdade SOCiOIl,. pres,t}lção de contas, marear diasjde dOIS .annos, serão exel�ldol da So�uldade...er em JOlnvlllo, ,sob a dlre�Qlo dos Srs
•

.1
...1, .. , b'

.

t
...

d .

par.. festejos. . . 'P4r.a I'ell�tegraçio de, 80�JO na
.

Socldado

.él
Drs. Ctfl9� Oomes e .PI.�110 Oomos,

;"e praxe, a a e� q.r� o nosso Ao Secretario compete, t1Jdo qlle Ie rt'!la..•b�J.�atol"l•.8aldar.o d�blto atrazado e malS A cRevlst�:t, com� Já tIvemos occa.

\""'ongresso Legtslativo, lendo eiOl�e com a cscripta da Sociedade e 8 a Jo!a de CincO !llJl rf'l!. .
iiäo pe notiCiar, destina-SI ao «exc'usivo

O Sr. Adölpho Konder a Men boa, manute_nção do al'cbivo, .

Em caso de �h8S?htça�. da SOCIedade to interesse do pnblico, inspirando se

,

.

d '. d SP. Äe tbuourelro, compete a cobr�nça dali dos os leus .bens, umh8l1o, etc. .!erá entre· tambem nos supenores interesses dos
::-.agem as occurrenCIaS o JU

joias e 'contribuição anllutl prtlstando gll6 ao hospital de Jxragl1á.· .

'.' ã
.

"egundo anno de governo. t. d f
.

'd
. JlIl'&""llá Pedra. d' '\molar em 24 de Julbo rnunlclploS que s .Q OI t:nes.mos do patl:t.:-, coo as CJ.u�n. o or eXigi o,..

.

�'.. Uma longa eXlstencla são GS votos
...................,.; , .....•.........................................: Ao etnsellJ0 fiscal ('Omp,3tn flscahzar todes Je 1928.

j Correio
'. F.·� I

os actos da Sociedade, llivl03 etc. ex�or Ofh Viebrdnte, Presidente' o c :t.

I:��!!c;!!�m l!�!:�O� �I':o 1:e�a�iaa���a�x:a�:�z�ePI relatorio, :;:�riC�;���:;��:c;r�::����;: . A;jS(j":··;��·i�:���;·��i������
cedendq a meticulosa inspecção na DlSPO�IÇOElS QERAES. R�doll V,ebrantz, 2. Thesoure!ro lm�u matto palmitos e palhas, que se

(�oUectorla federar o sr francisco. Todo� OI S�C10S devem prestar 08e!lle�: !1da� Ga�ggel, SecretarJ.o i nio mudarem df pr9fissão, levatos-hei
(�amarao junl'or .·ns'pector' fiscal dos

6la a DlreétOrIa nas Festas, .qu.,r na pratl· .
l!riederfco V,ebrantz, 2. Secret.arl;)

a J'U"tl' ('.a pare prestarem �onta do .dalB
..
- .. ". - , . oa do tiro ou outraa. Carlos Rutz(Jrt�, Conselbo Fiscal " ..

Impostos d! :Cor.S1mÜ' I
,
Os IOlios qae não S6 prestarpm Mm a Guühsrme 'Rutsatz "

.
"

no que me fazem.
Sabemos que, conforme o trrmo qne devido respeito com a DiI'ectltria ou fanti Otto Schütze Domingos Tomanlnl

deixou ao livro: . respectiva; Q sr< Ca . .. _ .. -- �.: ?! .,. -
---- .

margo constatcu
.

a melhor ordem na

rscripturaçlo fiI, IGllectorias e a exác.
tid!o dos saldos em poder .0 coUector.
Com esta é a quinta inspecçlo que

II. collectoria de Jaraguj seifre, tRI Bete .BDl'1ALanuol de funcciotl;tRlento•

.........................................................._ , ol .

O 'e ·rel·" c· I Dp, odem do Sr. Col-
or o, �o Ia

� tector desta repartição,Enfechau, a 25, malS um bo�o de rO'!Q f
'

bl'
"

roo ramalhete �e lua exister.Cia, a mem.na aço pu lCO para qu�
!.Jat'ilia, filha do -nosso amigo sr. João chegue ao conhec1-
Cre.p.o.

. .. mento de todos que
- .Á n deste festéJou ma.s um natal o

d t
'.

menino Orlando. filho do Sr. Godo/tlde uran.e o correntel
'f,orr,ns, encarrefJ_ádo da. estação telegra mez de Junho, arr�c_a'i
p;t�ca de Jar�uua. .

da-se nesta repartIçao
. Derlue hOJ� a data. "atal,ela

.. �o �Sr. .

t d .

.-

d·· _

Adalberto CJrubba,
.

Cf,lhli.do ,.cap�t(tl,sta erp .o os os las 4 ."

ärnardo Grubb�. do commercio local. teIs,:iO 2 semestre do ;

; El'VLACB ' imposto Bebidas e fti-
.Re.lisou·sJ. n� dirí�28.() �a_cetttatrimo mo, rplativo aö, .COt"

mal d� Senbortta�>Jj]mmG:, 4tl�a 140 Sr. rente exercicio.
Fredenco Vogel, eom'o ßI'. IitUe Hass de .

Sou,a do eommerc,o de Maffa.
' -9s collectados �que

....................... , ; •••••• <••"., •••": ,,••••••••••l: deIxarem de , sahsfa-

A
.

P :Ró'A. ç Â:'lJ zer ��as .prest�ções
Levo ao çonhecitJ'!en�o de mitl1fá:dls pQderao fazel-a,s. no

tincta freguesia, que véndi'''tMr'iha ai.. m�z de dulho com a

faiataria ao -snr. RltMtjjbo Braitz, ,a. multa de lO·I· e no

quem ;peço : contlouar: 'a dispen�ar a mfoZ de Agosto com
mesma confiança ..q�l !fDLmim seiDp�:e a multa de 20'1.
Ilouve. AIJ'lno K�lJnill � A cobrança ·executiva
Teado adquirido â,a.lfalataria do s�;. será iniciada no mez

Alvino Kaoning, .�(fereço nesse rar�lD de Setembro com a

meus �frviçQs �o·distio.rto -�ubli.co de multa, de 2.01.
Jaragua, garantlAdo: um servlçs eSIR.�ra Collectona das Ren­
do e preços,lIIodicas. _

'J..
,". das .l{stadoaes de da-

........................ ; �'!.��!.!.C!.J!.,':.'!:.�,!� raguá, em 2 de clulho
. S""oue 1,"'1''''·0 .. - de 1928.'

Vida em perigo - Usando o .;,OALE- O Escrivão.
NONAL" �lfmiRareis as impurezas do heleodoro Borges
sangue, bsslm como os 'males do corpo
Oozareis saude,

.

tereis. energia s�reis
felizes! Só el.le é que debella as moles
tias �o sangue e seus pavorosos effei
tos; Itmpa os' humores, expulsa as mal
dades. Usae·o com todE) a confiança.

I"
•

i
I

,
.

�.

_,
;

..

.';

�!
�..jj

��i
. ·r

, >�
;(�

,>

-"i:

r .,

�;..

Além de proporci�ó..ar allivio'�ªpido e complet� l��ànta as forÇas e·
restitue o bem estar. PODE.SE 'T0MAR'COM ABSOLUTA CON­
FIANÇAVlSTONÃOAFFECTAR�lCORAÇÃONEMOSR�S.
Tambemé excellente pata as d8res de cabeçäe'o1\viClot t\evralps;rdôr
nas cadeiras; rheumatismQ? cons�q.uenci� do�,�aaI'OO9licos.,etç.
ESTA' AO ALCANCE DB TODOS� pois vende-se em "ENVELOPPES"
de uma dose, que sómente custam algun,s ".u_ckeis", e em TUBOS
de 20 comprimidos, �U:!1 se ,... ��=r=;::=.:;�:;::;::��z;������tel!"� casa. .

. .: ,.,'\(, �

SPIRINII'

NÃO RBCEBAIMITÁÇÕBSI
Exija a legitima! Certifo
que-seda CRUZBAYER

no irwolucro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.' J. � �': I
. "';') e. <y. 'llnico m�iO ((iê çlJfub}lte):3.: _''b <-

N' d·t"r, ".1 d"t't h' 'dd'
"c

ae do uoi '�,) M'"'cidade imp'revI-dente '.a a encommo a an o a umam a e como as ores o COl'po,. .I

· �lIa�, i�r!�\m.e d{.,lltr�m. �. �\!y�tr�a : .P.lltV(I�O" ß. todo' o otgllniB�(), dê "

..
�' O sr, Vl'ctor J,' de Carl/olho, mt rceneiro, Porto· !., 'que:..pro\'em 'ô -m�(} 'esfad6 de !l_aud8, que se apresenta COIU nervesidade, Cl n ea

,

mào ,J111�Or, c' r'epúgitanéia' ao trllo�lho. '\.

I\'�)'�',',
Alegre, inteiramente beldade de Um lado por cruel

��",'.·'·:,'.·'l'
'

Antes da descoberta do maravilhoso BALSAMO Sta. HELENA rhenmatísmo, de consegueneia syphílis adquirida na
_foi difficilimo encontrar um preparado, 'aprppríado de afastar a dôr mocidade, sem pod:� trabalhar e assim privado de-

em poucos minutos,
' ",

sustentar sua íamilia, completamente desanimado• EóHsm'erite" d�pdis de longos estudos a muitas experiencias, eon-
recorreu ao OALENOGAL, e com aJgulls raacosBI'�ip �tI.' cõrnpfn' a scientifica e racional formu� ,ª,,_!te_e;cA!_len1e pra .

'h d
-

. p.acade, cnifl nome sigr.ifiea alli\'i:<f;"corfo\ó;�ca1ma':1te, deAscanç�., .

',' ';'�,l.,',•."""
dbeo��, Em�raSVeiglu7d�' p�u,e�(�'Fraj:Ole,O.trao'mre:er,i�oCOnda:::rmiadd:)if!Cr8alç�edna� � ...,,_'-,",�i 1

' Oora \. usoflo. ßALSAMÖ Bta,. ,H�pfjNA .8S dOl1,6s diminuem
"�o immedinnim II �;'iíã6 hrlta � .pellé] �i{'�orqu,e deve �er pl'eferitle por mente o seu cíficio de que ha . muito se a�b�vi!o àfaàtado.
todos é\nM: Hevfa fá'ltitt na botíeâ doN:ícstiéâ:

'. -.

O H:ALsAM:O 1sti, ( f.lJ<JLE�A �gé.,,· rapi(bmeqt� con tli.� ,•. rheu-. . I

, llm-ali14lii<fi ··gótä;'lIõFdIVtdentes; ,

dôf de 'óuvi�ós;' �evralgiª�, 00,te8, (

�f
O OALENOOAL do nfJt!\Velllledico- e eminente syphiligra- ". ': :

· ('P'ic�ditBí'·et:O!·:(;' ,J ,u ..
" ... ".1 i

.. :
."

'1 , i I ',< .. I d F d' W R' é . d ':c:....., .,:.' . , .. ,o. ,', ,,; I 1 pbo ingez r. re enco '. ornaDO,., o malS po eroso purn1\,a' .,".
, l' '. ". " dor do sang,Qe e 'devido á SUa sabia combinação de elemestos de

.

.>;

Hamblx:rg�Siidamectikànisc,he Dam�fschiYnahrts. ;i'

pnradores e tonicos invade o organiémo, Vae a todas, as visceras :. é);;'
\ .';;"l... '-o �"�. Ges�lIsçllan:�

,

-

.>... .' .

� l�.. uitica, d� força" v,i!or e por 1880\ destr:oe para todo sempre o ....

�.

Reg.�·ini�ã,�g� S�h',::�illi,�m, Jf�,,�Úi,t,'.�it,� ,�'I;�h,��,�, .t.t,',�,,'�,�'�a;�, �,9tt,!;�.in" Vigo' ,'., R��U;�����ENOGÀL",' .18SUi�ad?1 na Gr�nde E;';'o.içlo -lntet- :?"
'Ba,ll1l,c Rio". d,e .Janelro, .Sl!-rtos, •. S�o f!�hc,l$cQ. do 'Sul �Jho .Grande, .

,
....aeional do., ' Cent€í1aflo,: no:

.

�1(), ',de. Ja!n61��� I ,!,RE�.�R�PO " 11

�. ,i".' ....M-?;çtevi�,eu. e.B:uetiOS Ay,re'$.. •

�'
SCIENTIFICO Of:ld�" rec�bea' () malS

..eleyado.,pr�m�o7�W&Q�A '!í';.
1\,1 � ..t.-;t' ", 'A',t-:t,

�

t,f,'�"�,l,n", ',.Iv,on S.' Francisco do Sul . nach Ham11
.DE. H�NRA', . di_gtlllc..�õ'es dsaÍ!. qu�" nenhu� outrO dep�rat1v!l t:,•�-a.CU::' tt n.,���; � ":....,.

. :
'

.
. ..

B"
.
I

' .

, conl!egulU, e�CQntr8. se em todàe as. Pharmacl.al!l e Drogan!,s do .....

buvg ;;,wa. Santos" RIO de anelro und, ahla), Bru'il e' dail'�epúblicBS Sal-AmeriéànJls. o ,._"

,'lJQ�i'..$A'�"�",,:,:,ÍE',',"N·
TO' am 8 Angu�t 19�5

�lt::SlTARIOS::Drog"i'
Etys•• em .FlorianopoJi.; Sui,.

'�Mi�
(J,

�fr.:�.i·çtÄ.ROtÄ: .

• ,,11
.

Sept'embet192S' r' nervos C\Irltybil.,. ,.., Jgl;Mó'N"tE O'.Livü:" ,,9'0 September 1928 I, 6 Ap� .::._ Ap.r. ,D. O. S.. l? Dr. 211 - 21101917,
'

, . p.1,,-,MONTE; 'S'ARMtE:NTO� . "

�. 23 O'ktober. 1928 I, \
r)

·MONTE·egltVA�T'E'iJ: ,,4 November· 1928

1/10:' �.�:.����
. . ..

MON1fE'-om:VTA ", ,,16 Dez8mber 1928 '�-----;,��=-���� ... ""' ,���'�
MONTE SARMIENTO,," 13 Januar 1929 O rost(j' é ts/Jelhos'de encantos -

...

, T'
,

,.� ....

?�ath.stê ·�bf.ãhliten VQll, � Françisço., 40 .s�! nach Bue-. A senborita I\nt_(l)trlel�;:fj�lriUt:ti, '�i's Adv:og'ados ;�-tl
nos' Ayres r :u. RIO . Grahd�,; Moote.Vlde,o. ItlllctQ ClI�ram,ln�to 'da, s���"a\4e.pre,4,ite,ll '

... Jk' .

V;ILJjKGARGIAi . aro 21 _. Au�ust J.928 se, genüJ�e.nte· '110,5 • :p�nht{ro,u. ço_:'U SUjI
"

.; .1'\1"
. MOlfl'E '.OLIVIAr:: ii 6 September 1928-_ photographla, com�unlcando,.e.f1ta'O que. Dr. llIyss�s Costa,.. .;oqt;
MQNmE;,�.AiUlmNTO" �'i September .lS28tSOffriil �a �!g�m.JeQ1Pode�.esptn�as-· ,. , . ;SG
MO�TE CERVAiiT.ES" .12 O.lttober �928 I rosto, •tel1do. sido t.rataüa. por dtveU9 Dr J D 'de DaI'vai " )XI5;
MQNT�,-)g:L\'[�:A t:.. í.., "" ,22 November 1928

. . ,_,.tmedia.os, -sem o me!tot..
, . resultada Lan, ••• ,. C

'

. '$fHi '

. MOnE .. S�RllIENTO. . .

11
• 20 Dezember 1928

iÇeltl mão do OALENOOAL e, C(lml Jai!JvilJe iÍl�'MONTE OERVANTES "
,

2." .Januar 1926 ttres lraseos tão somente fieot! cemplt· .

·o�;:.
Abfahrten von Rio de Janeiro zwei 'lagê 'lind ven f?mitos emen 'lag fmeher;tamente bo�. _ D. PEO'RITO, Rio O., I: BU•. 1S dtlorelllbr.o,Il.. 1 ; �

"':J
Die Monte-Dampfer sin4 neJlé Spezie1l8chIieIlschiffe jIh Elrthp4ts\.:lass6; llusges :do �ur.

•

l�ttatet mit geräumigen, gut ve!lWicrten �n l.uf�ig�;J).·r!.�4 ,u. 6 be�tig� Kammern, m!t� (FIRMA RECQNHEÇIOA),fltesllendem kalten und W�l'IY·�llw_as�!lr. 'ln Jllder[ K�mer _!.o/':I� ..�!t· sehl' gel'lIlUwl'j faces coradas, ,olho�,�.l!rllh.ari1es�_ro$�;!'en, den modernsten An.�p�neohen_ JJ�sag�nden 8p�18.ß1lllenl. Cf'Bt;1l8�laft8Brelen und las sem mauchas; cutis delldas obtem-,Uecks, Rauchsiilen, Sohrelli';, Lese- n. Ih�Jiotbek.Slil��l'1I't&ler�� u. s. w.
se com (:) uso d� -soberano. foqico "de-

Reisedauer von S. Francisco n,acn ....HärnQurg ,2,0: Tage puratiyo "OALEN9:ÇlAtf9Yt .�e�troe.
Nrebere AU8kuenfte, Pläne, Pla:tz8�rv.ierungnnd FaltJ,:8ehei� ..

, si!l4 e •.hiiltlieh as espInhas, os p�no�; as,�n}�m��c�pcla�,!lei den Agenten.
.

"

.

,: .. ".., "
e as sardas sem �etxar, qtfé app�rec�m

88 ....tllo Corres & Trt(ppe.l,.. outras. Quasi meio [Seculo dei &'ttcces-
, . !; São FrgncisQo do Snl' - ,Santa C�harilUl' 501 exlraordinarios, ; •

.. � .

., :JJelBVlI.L� '\' -.('0,"' "sta: CltllarlDI?
Caixa,_Postal, 2� ...- Tei. Adresse: !tI1�'.!\SI4!Ou. Usae e lhes abenÇ.Q�r�i.s os effeitos.

.

.,,' , , �.'.

Korresponden� für f'arflgqá' do Eul: Carlos- �ay �
,

N. lOf1,P.
�"""",,��_�,�,�..

t

,�}.\�<":�'''>�.�;.'•••.•.•
�

�
.

"",. .i"... \ ..

_.:
, .

,--

> •

O DR. J O"fu O� 'J3,1la P.:·T I�?8�T f\, D 1\ C O: 5 J 1\ l

.J, • ,I" -

"

h!!bi��irç1,lr.gi4Q,\cJep.tisÚl. d�Peloi�, ande é,mu;lo o/J,nh.�p�dõci�./J,id(lrlldfJ, diz:
.

"

.' ATTESTe)' fiuo,' 1is'&ndo ·�<'REIt_OJ{�b. <Je A?jQrcQ{, ... rabri�o;;�;.�ô':ídi$uadaf Pharma�ia
S�ueiril, fi'C{l1di::rad,lcallll�ntei'�ur�aó de l1ma . broncÍtite, apos 'influerfia. O· «PEITORAL: õê 1\NOt;;'
CO», �am' .põàer�lIo i.e-�é�!O para, �,ebel}�t co.n,!!ti,l?�çG�8 :�, t()'s,s�� r�b�ldM, prov"ndo seu:preit�al ..

tado8 ql1a���PJ1Itcá8"o� im i'es8Q&1 de mIcba r.mllta. Pelotas, 8 do Outubro d81922 J<!a�-ßa'p!I�h
da Costa, cirurgiãO denti.1.a. t·,,·

.,

�.

.
.

A' EXPERIENCIA :PESSOAL 'OE' ',IJM' PAEJJE., FAMlLIA �XEMPLAR· 't

'OG�ITa DA VERDADg

I

I_�-

Dir. Leonel' -Costa
;

At/V.flNd.
'

'.
.,

ESC.RIPTOR10: Rl1a do Prindpe '5-1
P H o NE 343

. .'-.;' i �I'" õt ;:' ,� ..-::. _

.;� ,- -

'"
_ �1.,.-�} t"

ILLMo �_l�.. E�H!!�O: C•. �eql1eil'� � Amigo 8 Sr, Sendo el1��Qnhec.ddt- por:fe�periencia pio\"
pria, dOI' b�e(ic��: �!������.(l'cÕd!r�so .':PEITORAL. DE ANqIÇO'P��TENSE, deelar�' '-qjl8�,��>';tenho empréi_'id;Q; �Qntra �8 �o�s�s,. co,n.s,tlpaçGes e de{luxoe é obtido os malore8 resultados poSsiveIS
sem ser 'pt�êiíÓ"''õ' mê�6r r�sg§a.rgo: ,- Sela de v�e. at�esto e obrigRdo ..:_ Henrique' de Mpraes
Pataçlo .::.- ·;Pelo��ä,..�l S 19'22. _:, ,.

.'
. ,. '..,' ,."

"

EUGIR SRMPRE -O ;SOM .,;_; (). �EI_TO�AL de ANGICO ?E�QTENSE
,

. ," '_
.

,

.-' ...

.
.

. Confirmo esté atte8tado., - Dr..E, L. Ferre'ra. de .Araujo
.

. (Firníia
. "reconhecida)

'LICENÇA N. 511 de 26 d(itMarço de 1906

De})osilo gfraI: Drogaria SEQOEIRII -:- PeIofas

i2
,"

" '

VENDE-SE em todas as Phatmacfas, .e Drogarias do Brasil: Deposito: DROGARIA SE
QUEIRA Pelóta� J.úó O. do ,Sut.

" -.
.

.....�
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JäH 1.928 47�

,�' ����. t.�' �'-a'.G"",·n. ,r"I',,�,�t��,
In ,Oesterreich zählt mall bis, jetZtt Der, Name sei�er Gattin ist mit dem ben wird. Mag seim, dass die Wogen

80 freite von' Sonnenstich und 16 Ta ,vom Ihm gegrundeten .Helerrenstilt un- d.er Ganugt,!ung darueber �ochgingen,
desfälle beim Baden.

'

,lösbar verbunden. Möge dem I ubele sie rechtfertigten aber gewiss nicht die
Inlnntl '

; In der Umgebung von Prag sird'8 hepaar noch ein lange� freundlicher Massrege], das� g.estern nacb dort vier
D t lila) d (8 r) Personen ertrunken. Lebensabend beschert, sein. bewaffnete Polizeisoldaten aufbrachen

.

eu Sc. an, er: In In Nordamaríka herrsei eben!aHs : Ueber. dia �a�ta&uSfu,hr i.m .Monat Juni um zu fuerehtende Ausschreitnnge:�ton �SJ I e. DIRe �ehglterUng setzt
eine ungewönnlicue Hitze. ahlreíche gtebc die joínvillenser Zeitung bekannt: �egen die dortige Bundeskollektorii!a':l run es _vom elc.s ag

. �ppro Personen SUChen im Wasser Kue'hlullg. , ,Matteausfuhr. Während des Monats Im"Keime zu im irstickea. Daraa wirdbierten Amm�suege.set�es die PQh�scheo ,\m Strande bei NeW' Xork íanden in Iuní wurde ueber São rral10isçg Mat�e r.rnste niemand gedaCht haben,GkdantgenRen In

I t�re�heltM' AucHh.. l_er dbe den letzten Tagen wieder 9 Personen expertíért, nach: Santos 998 Kg., RIo denn man werss aueh dort sehr wohlano e

M e�o u .lOnJa� la9�1 o f'b er
ihren Tad im Wasser.,

.

10464 Kg., New Vork 1011 Kg., Harn- Personen von dér Sache zu .lrennen..wegel� or es Im a Jre. ... zu e ens- Mexico. A t t e n tat, Der als burg 5962 Kg" Florianopolis 18 Kg
- �ren�ltcher. H.aft verurteilt worden w.af, Nachfolger des Generals Calles- ,.ge- Rio Orande 12262 Kg•. Pelotas 74293 --------------
!c.t l� Freiheit ge�etzt w?tden. Er wird 'Dãhlte Präsident General Alvaro Ob�e I�g., Porto Ale�fe' 1714 Kg,. Santa t .,.

!�I:�enK!�gen �nt Be,�It.1:l erwartet, wO
gon ist von Mörderhand gefallen. Ue-, Vict�riia L 761 Kg., Porto Esperança JaraguaI ie mmunts e!, einea g .rellzen-
ber das Attentat kommen folgende Ein '1473 Kg., Buenos Ayres 67013 Kg". .den Empf�?g _

bereiten �oller). Man zelhelten: General Obregon beiànd Rosario S fé 672501 Kg., Magallanes _Es scheint, al� ob J.arãguá in e�ne;n:
��ubt" dass ,Hol.z noch. eine grosse po [sích mit mehreren freunden in dem 3061 Kt., Puerto Murt 5965 Kg., Gar �uckg�ng begriffen 1St. Es yergehtlítísehe Rolle spielen wIrd.

Restaurant La Barnbilla in San Al1g -la, rat 257592 Kg, Talcahyano 469095 ,fut keine W9ch.e! ohne dass dte eine
- E I se n b a h n-U,n g I Ci c k, !o einer Vorstadt von Mexiko als sich Kg., Valparaiso 3-17952 Kg., Coquimbo

íder an�re familie den Platl: verlasst.
der Nrehe, des ZenJr.albahnhofes In

ibm ein iun er Mann näherte -der sich 96672 .Kg., Antafog-asta 3709 Kg" To-
Der ge!lnge ZugaA� vermag den Ab-

Muencb-en ranaten zwei Personenzuege I I
J
u gt b d

'.
U eopilla 1447 Ka Iquíque 3751 Kg gar.g nicht auszugleichen

"

b
.

4 W
.

B ..t a sourna 15 ausga un um eine n- .... ,
,

.. W i
.

t d'
.

I
'

7aS�mmel1, wo et a�en In rana
teeredun bat Plötzlícê zo der ManR Zusammen 2114572 Kg: wevon aus S '

.

ar n IS lese Irt_'I nteresse d�s Oe-geneten. ES'ogab 12 Tote und 37 Ver-
" R

g
lud b

g
it' 1_ Catharioa '1406758 Kg. stammen. ' meinwesens dedauerhcha ErsckelAung

'wundde, darunter 12 Schwerverletzte. 11ea �yo ver t' ga aus unm te

II
mm begruendet?

- f e r I e n kur s e. An dc:r. Bel' barer. Nabe 5 Schuesse auf Obregoni Blumenau. U.!oer die P �stdieb, Die L�ge Jaraguás ist eine gute, da
liner l!niver'si��t b�Qenßie fe�iel1kur;e :.!'t' deI' t�t, zu fBo�en �a1�' tDer �t:e�1' stzble il1' {ndayal s,"�reibt l1Jl1l aus es �n�itteJbar an de� .Eisenbahn -gele-

, tuer die Auslandsstud,enten begonnerJ. a er, wur e S0. or, v�r a, e. r ,e � "Blumenau: " '" I,
"

I
• �cm, dte den Ort mit' dem gesamten

Es habeIl sich bereits Studertten aus José fsc�pu.lara und" Ist 20 Jah�e alt, .

«Olé Postdi!bstrehle, il1 Indayal' sind lii!1terlande ,verbindet:" Jaragua steht
BQ L!endern fuer diese Kljrse, ge�eldet Das M!\>tlv der Tat Ist" ngeb nicht be nunml1t1r réstlos aúfgeklrert Die Post· in ditser, Hinsicht ungleiCh bess�Í' da
- D i e Hitz 'weil e, die' Mittel, k;annt. itribstaietlt, welche den Dienst r.wischen als das benachbarte Blumenau.

europpa heimsucht, fordert immer nocb _'_ Bahnhof und Amt vérsàh, ein. gewisser' Die Ursachen der bedauerlichen er-
Todesopfer. In Deutscband sind, �o. • I

Antonio Mal,oel dos Santos, fuehrte sit' scheinung sind" in wirtscbaftlicher Hin.
weit bekannt, 30 Personen infolge de,' Hus ]018Ullle UOd deo nschh!l' auf 'Vl:ranlassung deo; federal!wllekton. sicht zu suchen"" ."

,

Hitze umgekommen. Eine Am:ahl Per-, U U, u II UI Tr�riquilli4no �amos aUS. Wenn ,grös J.'ragui ,fehlt es In Industrie, abwohl

sone.n ist ueberdies e:llr:unken, während mUOI"Z.I"PI"eO
'

sere Beträge v.on, der., KlJU�,kto.rie; zur kaum. ei"n ,benaChbarter Oft so �Üt1stig
sie betm BadeIl Kuehlung suchtenj. . .

Post gegeben wurden,' verstäödtge die für, Industri�zwecke liegt.. .'
,-,

ailein bei Ber!in ertranken 9 Personen., Wie v�rtautet wird .der Zt. In �Iu ser sein Werkzeug, und AnfoniÓ kl�ute, Hind'e,rild für, das Her:anziehen von
Nach einer ander_en- Meldung sind 'in menal! 2��ler.ende. CfrCLt� Olymplco das vom Kollektor zur Post 'gegeben.e1fQdustrie sind die u�berm;ressig" hOhel'l
Zenjraleuropa M, Per.sonen d,ureh die au�h ln JOlnvllle einige V,)rstellungen Geld aus den Postsäeken heraus, umISodeoprei$e. ,'.' .

Hitde umge�ommel}•.Am 15 Juli stieg �el)ei1. Dem Unternehmen geht ein es gegen eine schrebige BeiOhnUngl Kein Induslrieunternehmea wird, Sll
d1s Thermömeter auf 36 Grad im �uter R!lf voraus,. da es ueber .tuech ,wieder dem Kol�ektor abzufuehren. So töri.eltt sein, 4-5 Conto- für den'Mor.
Schatten. .' t!ge Artlste.. , SOWie �eber el� relchh�l· "at denn auch Blumenaa seilI, Sbn gen, zu bezahltn.,
. Auch aus

�

frankreich und Italien tlgeS' Ul1d gut dressu:rtes Tlermatert�1 dãlchen wie Rio seine AmortisationSkali-1 Joif1.ville ist hier ein Waisenknabe
kammeR Nachrichten ueber Todesfälle verfuegt. ie. fin S�en ist fLler uni nur, dass gegen 1aragui. .

irifotge drr l1it�e. . Dlamantenl !;ehzllt. In JoinvUle kORn doch nicb so viel gestohlen werden Die Besit�er von verkaufbarem OnlAd
In London starbtn '4 'Personen Im ten Herr H. A. Lepller und seine Ce kann, ..... ie in Rio. Es ist' aber' besser. und Boden sollen sich gesagt aein las·

,�Sonnenstich, __ viele andere erkrankten mahlin dieses $eftene fest in vollste( wenn mal} {Jen Teufel f1ilh� an die sen, dass sie mlL4erartigeo forderun�,

Scbwer. 14 Personen. sind in England Ruestigkeit begehen. Wand malt. . •

.

gen sicD scJbst für die Zukuüft, das
estrunken.

.

Herr Lepper, der als zehflJrehriger Der ia diese' Angeltgenheit ver Wasser abgrabcm. . .

(n 'U{lgarn sind ebenfalls eine Anzahl Knabe am 18. Mai 1852 mit dem Seg wickelte Federalkollektor mnss ja elll Vor längerer Zeit w:arde im,Cor-rei&
Personet\ durch Sonnenstich �erkrank( ler «Emgla Luish in, 'São franciseo ganz besotldeu 'brauchbares: Mitgliede do Povo über Arbeitslosigkeit gekl!l2t.
und einige gestorben, in Budilpest 8, ludete, gründete bereits 1860 'eiA Oe der menselJlichen Gesellschaft sein denn Diese Arbeitslosigkeit brauchte nicht
Auch waren .verscbiedene Waldbrrende schreft aus dem in der folge die heute wie wir 'erfahren,' herrschte gestern lU sein, wenn es :gel�nge, lodu$trie
zu verzeichnen. , ,bluehe,lden firmen H. A. Leoper u, Im (ndayal vid Jllbél. Man feier.te in nach hier zu ziehen, die die vGrhandc-
Aus Belgien kommen ebenfalls Mel. filh D, Afftmso Lepper ,u, Cia. und dortigen Kreisen' das Nichtwiederkom· nen. Krrefte sCbneli aufsaugen und, neue

dungen ue�8r zahlreiche fälle von Lepper lrmlos u. Cia hervorgegangen. meu des ehrliCh gehassten dortige herbeizicbeR köqnte. Aber auch die
Sonnenstiéß'. nele Personen siNd beim sind.

'

,Bul1deskollekton, der in dem Postdieb Preise aller <kbrauch;gegenstäiJde siAd
Baden in den fluesse und im Meer, Das Deutschtum Joinvilles verdllllkt stahl verwieekelt, sich wBhl noch vor zu hoch. Der in Europa und besan­
umgekommen.> detp j-etzt 86 ja:hrigen Jubilar sehr viel. dem Bundesrichter tu verantworten ha� ders in D«,u;tschland geltende Grund-

'.

E

,

--TZT"-d

Biu Abenteuer
von

Carl Figdop

D· tI IT. d 'W It Mebr noch der :rOD seiner Worte, als ihr Sie auf sie1i azht!" " Aucb die Brlieke von 8homin zum' Feilt-
Ie '1�rrIo: "er e ilnhalt verraten ihr dass der sche.ue Menscll Noch eine, Yerbettgung, d:lIln ist- der Dok land ist wie flllsgestorben. Aber da: dräben,'

da vor ihr, sie liebt. Dass sie nicht l(ingst for ,vel'll.cll,wunden,., ,

steht dort nicht, aof einen l'r�gg�f� '!ar·

Roma
darauf ge�om'llen ist! Hätte er SODst seiu H,inter ihm her 'schüttelt der K�lUsnl den ten'd, eine Silnfte?'

-
,

n Leben fi�r �ie gewagt?" ,Ah, nicbt darao Kopf. Eine Sekunde hmg' ist etwas iu. KienhlBg,
rUhren! S!e IweiBs sich unllchuldig. Nicbt "MaIl lernt niem.Is llUB. bf'l dicsam Cai· das ih,n warneo will, sich die.en fremde,n
jmit ,,�ne� Wort, nicht mit e}ner Bewe90ng, liesen, ein ganz vertracktes Geschlecht!" M.eQil�ben a�zuyer!rauen. Â.;er diesi;r:- Pal��hat SIe dIesem Manne, der DICht von Ihrel'1, 6 '

'

km da VQr Ibm Sieht so harmlos 8US. WIe

'IRass� ist Hoffnungen gemacht. Nur D<lök- Fast ist es schon heller Tag, da Kien-:nur lirgend mreglieh, lDit dem, üblicben

,barkeit empfindet 8i� fiir ihren Retter - lung auHlie still14 StIasse tritt. . Schmutz, der gewöhnlieben, schäbigen �l�-

luna.uslösChlic4e Dankbarkeit. Schénki ist ihm aus deu"- HaQ,stor wie eiu ganz. Die beiden Trreger zwiscben deR
Beide Hrendt: streckt sie nach den'seinen Scbatttm, gefolgt.' :

' '

:' ,Stangen, der eine vorn, der andere !Iinten,
Als er im Nebenzmmer v.rs�hwjndet, auS. Die Angst, ibn zu verlieren, )ässt sie liDer, Bettlerkönig 'und Haifreog sind eine sind' trotz ',der Morginküh'le' 'halbl'i8ekt,

sind Maud und Ki,eu.lung zum erstenmal 'sageD: . Pt3riOn� Er darf uns nicht entgelten. In den die sehnigen" 8(.anenvel·brannten '.Rücken
wieder allein. '

I nDarf ich lhnnn Schwe6ter - wollen nächsten, Stunden muss �el' .unser seio, sonst leucbten 'matt. J)ie b(eldell gr�nsen sch\)ft von
"Wie soll ich Ihnen dank�n", sagt Maud Sie mir Brudel; sein, li�ber Doktor?", ist alles vedol'�n. Nimm Dir einen Sampan weitem, :vérbeng�n llich immer �i6d�r Tor

und greift nach Kienlungs Hand, die dieser I Da liegt das stille, junge Haupt ,auf ibo und fahre auf dem Fluss spazieren,i solall- K.ienlullg.
.

"

'

,

'

scheu zurueckzuzÍl.lhen sucht. "loh bin faer ,ter äusgestr(lckten Hand., ßtwas I1eÍs8'es g� es möglich ist ohne autztifallen. Sieh, nAch was", denkt Kienlung, "was �oU.
immer in Ihrer Schuld. Sie"haben fuer mich.1sickert und fällt in schweren Tropfen zut wer' 'das Boot "Zur 'dreifachen Glilckselig- mir hier gesehehe�. Se,�e au�1l jcb. 8CQl)!l ..
die Fremd\l, Ihl' Leben gewagt, lieber, lie· IBoden zwiscben ihren Fingt'rn. ,.' keit" verlalsst, und wer es betritt. Bemerkst SclIr�c'kgespeD8ter libera0?"

'

,

_

'ber Doktor:"
'

Die Tür gebt auf, der Konsui komm du etwas Ungewöhnliches, so' komme fiO Und 4�nÍl: er hat 'ja< auch g!ir, keine'
Der Doktor sieht sie an, er ist Dicht herein. Ischnell wie möglich und melde. Ich will die Wa.hl., bie Z,i� ,.ist,; k�tbar. Je sehn�ller tW'

mstandt'� ein Wort hervorzubringen. �n ' "Hier", sagt er, für Herz ulld Magen!" Stunden bellutzen, um eiD paar eutschloflse' ist, destó stärker ist er in dem bt'voriltehen
seinem Innern arbeitet es. Er möchte spre· und stellt 610 Tablett mit Kognak vor die ne Männer zu finden. VOR dlln Mandariuen den Kampf.' .,

'

,

ehen und kann nicht. Es wird ihm he'sB beiden bin:. Hilfe zu bekommen, ist aussichtslos. Sie �r rúft den Träge�n 4ie Aares�e. ',sein�r,und kalt unter der Berührung von Mauds "Ich danke, vIIIleu. Dank!", stammelt haben vor dem BettUerkrenig mflhr Angst, Wohnung zu, hinter Ihm schliesst SIeh dIe
Hand, das Herz droht ihm zu zerspringen. Kienlurig, mühsam gefasst, und steht als �r vor ihnen."

'

Tür, Schon heben, VOrn. uni hi,nter, -: 4i�
Mühsam, mit unendliclJel" Austrengung, ist allf. Schenki Dickt sblmm. und entgleitet nach Tl'aI"er die Stangen. Fort geht es." '

jendlicb frei von der kleinen weichen, "WeRn es gestattet ist, komme ich wie· einer hastigen Verb�l1gung in das Licbt des Das,regelmässige, sanfte Schaukeln'schlll;
weissen Frauenhand. der. Die Pflicht des Sobnes ruft mich. Noch früben Morgens. fe,rt Kienlung ein. Nun, ,in der Stm� ued
"Ich ••• konnte ja ••. ni-cht! ••• Ich in dieser Naeht mnss Haiföng mein sein 1 Kein Mensch auf der Strasse, kein Ge· der EiiIaaffikeit meldet sié,b, .ach aU

: deffi,
war &0 glücklich, dat!s Sie mich riefen, ge damit der Vater das Gcfängnis verlusen frehrt. Kil'ulull: geht langsum weiter, sieb sehweren Etlebnill der Nàeht� '�ié ,�u�.dig-.
rade mich!" stammelt er und blickt an iha kann." Krenlung ist schon wieder der alte den Anschein eines verspättlten Bummlers �e.it. �eiQ Kopf'ainltt zur Seite/die" A'l1g�"
vorl1�.r, mit w8ndernden Augen, ins Lee- in �iner stillen Euergie. geöend. falli.n ibm �. .:, .,jj," ;," ,

re•••• nIch habe mich namenlos geängs-, n1ch darf Sie nicht bitten, zu bleiben", Ma.n kann nicht vOl'sichtig genug sein. Viel' l, ' .

tigt um Sie iii ganze Zeit." sagt Malld leise, "aber ich hoffe, Sie kom- leicht sind 8lJhon jeb:t H,aif<engs Au,en ü Fortsetzung folgt),In jrehe�, Schreck hrert Maud ihm zu. men bald zurück .•• und ••• bitte, geben berall.

.........
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satz, lieber grossen l!nsatz mit, f!ir denlllChkeit, fern von den Heimatlfln die soziale Elite; Kirchennachrichten.
Eiti.s�lgegenstand, kleinem Nutzen

M zU;in einem anderen Staate, das ' ,

, ,

.

.

I II
.

Jaraguá l,
-

erzielen, wuerde auch dem

f�::scha!ts'IKasernenleben
mitmachen zu! • _ •.• _ • ,

8. S. B. Trin. 29. morg. 9 Uhr, Gottes-leben hierzulande -neue Au sh.egsmog-". .

I
c '�, ' dienst am Trell Rioa do Norte.

IIchkeiten erreffHen, . messen ' .

. .. t DIe Orcesse unserés Vateelandes Desgleiéhun 29.' ltdi, morg. 9 Uhr, K.inder-Dies gOt besonders 'fiir alle .eing�" .

Es bestarid ·s. ZeIt
. be;�e1ts1gthäl\ V0n der Kultur.: und °.int�ll�c �ottesdienat am Ja:agua Central.

fuehrten Sachen. Welm alle Kreise, die eine ZwergsteIle ,des Tm} 226, tuellen Mora! semer Söhne ab \DIe., .' ScbllnzeD, Pastor
am Aufsch:wung der Stadt Intere�se die aber �egen zu wenig, Be- �r�sse und das Olueck des Einzelnen _ _

, .. , ,.�, " .

hallen, zu$�m�enwlrken, statt. sich
teiligung wieder .eingehen mus- h�Dgt ,yun der guten .gd�r �çh_l�chten .

fdurch Sonde! Inter�s�en z.tJ zer�phttern, .

M:I' ílic ht .: T· 'r vãterlíchen Schule ab, díe er mit .den��' ftl�� la·�'n·���m�rl�nduerfte es _el�e Kl�lnlgkelt. sein, dem t�.. 1 itarp nc ige uet?g mge. Augen scuaute u.
nd .m. ii der telliIn

.

,
.

.

Rueckgang EInhalt zu gebieten, . die sonst 1-1 112 }ahr� äle�en genz trank. Die gute Schule ist Mora
..

Wo,. sín;d. .die ,. Mre{JIiI�r, denen muesse, .könen . HU. TIfO IhrelHtät, Ir.lstruktion, ·Oerechtigkeit, Hy- beseitigt man am 'SiChersten u. schnellAnger:ri�ininferesse vor
.

Selbstíeteresse Di�nstzeít .
ohne ', besonderen giene UI1ß Spà. r'samK�It, �ei sp�rsam ,sten iod.ern man einen k;leine,!"Wattebauleht? Zeitverlust absolvieren werden kaufe nur -das .u.".erl��ssllclle im Le schel �It .BALSAMo. STa."HEU!NA

-'
- .. " K. S.

durch regelmaessige 'I'nstrükti-lben, das B�:>teln�Quah�a�� ;u�d. rea- g�traenkt �1.Jf. den . be,tr. hohlen: Zah»
.....

:�" :' ;.:." ...•..
"

� :

Ollel�
.

zu Reservisten ausg:e.�il-l�el1lein���i
.

.r°tfl�
.. f.��;b��:.. :;.g:�� �:�: lelll-'u'li'!licbe' �.' Ilwehdung gl�icbzeitig� L.okales� det, und �l)en.en., n�benbyl Ih-Ic�en a,!hc, �ce

..

\
.. p.er. Kopf und. Haare. d.úrch. el.�reIP.en.. .

.

'

.

.� .
�. rer. beruflichen Bescheeítígung - Relnl!cl�.I(�lt_ �I.nd

..Pfleg,e. Deà "balb. .

. '.' ..

__

,
. nachgehen. .'

.. �ehutze äie .Petrolina Ml!l�ncora das
. r"

BUh Unseres GoUv·rneltrs li r; ·.h ff,' d .' .

di I.deatste Ha-srwasser
..

Ist. mikrobentoe- �aaaODD�"Ir'DaaDaDa�Q02aaa.aa��DaaDaaaaDaDIIII'tes C: '. '.
. v� ir o �n ass man

...
res tendound staerkt die Kopfhallt. V�r ,!!l r, II 'S" h' gAn den letzten Besuch unseres Staats. einsehen uhrJ und der, Grün':'lhútet, den Haar"auSfall. und zerstort díe g "",aPI C otz D

gouve:neurs v?ri.ge Woche, �e'rden so dU;Jg' eines Tiro ·die vetdientetSchupperi verh�itet Fet�bildulIg, Und i Ti�rarz'f;': '�; 'Utf�rin8rio iallerlei b�rechtlgte: � Hoffnungen •... Je Beachtung, schenkt.. ., �·lJucken der Hlr�s<:Qalhaut:.tJe". Der·ri,·' t;

.I",
• gkoQpft, die alle A,USlcht haben' verwirk, .

.

.

I" ,', GebraUCh 'von eInigeR Wochen lassew g • ,< ••.. .aragua.' 8
IiCh.t. zu \Verden.

'

..

'
' M·... ..'

, 'Korr.ekfionscrer
..

iChf '. das. 'Haar
w.' ied�r '. seh�ar

..
z

. star.�, ge.·;1 äs.t�h.r.,:je.,4erz�lt ,;J.�� pach alls.we.rts gAn .erster SteHe sei er,wahnt,· dass
,'. .:. Co � wellt lebllàft ·.und grre!lze�d. wer�en g .. '. zQr V�r.fug9I\g.,.: g

S., Exel. 10.eontos mnn'átlich. vers�l'ol
.

Unter Vorsitz des"Herrn S�l-;Verhi1tet Schi-nnbildung �nd :,das }a*j g',Im B�'rise� �llgli.ch.v�1l 9·12 Vor�ittág g
.' cbe� ha:t, dIe zur vollstre�dlg�ll. � ..

wino .Piazera "Präsident' despuernd.e Orauwerden obne. gef�er.bt 'àDIiIODDaai:laaa.aaaaaoDaaaac!l�a'JJDDaaaaaDaa.
konstrulerung det S.�,rassê Jaragüa�Rlo Schrefféngerl�hts fand am Freil�zu sel� Jeder Flasche �,Pet.rolll1a M!l1an : , , ; : ..

Serro verwendet wuden
..

sollel1.
.

�. 'W·· ',cora" Ist, GebrauchsanweIsung. bel �e.
. t,. ..'

Wie bekannt, hat Dr. Adolpho .Ko� ,t,�g_der vongen .oche, eme gc:ben aus der man
.. ersehen,. kann,] ,

'

.

'dtr elen Ausb:m der Verkehrswege In GenC"htsverhandlung státt wIe dass
.
Haar spiegelnd,

trockenl
Dlt . MARINBO LOBOStaate, in sei!1 P{.�gramm. auf'geno�- nie .Anklage führte dé� staats- ,der f:u�1it er-�altet1 werden".' �:m.n.. I. . Atlvol".' .meR und seIt sP.tner. Regl�ru.tl.g die anwalt Herr Dr João "Dias, . -EIhaItIIch In der Pharmacla MI-,. , ." .

Ausführung Qie�es T-eils 'sd�es Pro �.' d' ,., 't "d' I 'naOl..ora J rkvillei in allen guten Ap,'- . Avemda lnd�peJ;lden�la, ]ARAGUA
.gramms ,stets im p.qge· gehabt. .

.. �e Pmva, Je v:�r el 19ung agi iheken Drogerien 'Pe.r ·,um�andll.in
I

SPR�CH�TUHIER jedeD DleDltai.

Aber auch die' VerbesseruFlg' dé.S ln Qen HändGu d.es Adv.okatenl�eil und Barbiersalons in ]araguá. 112; '.
.
-.-,

. •!Unterriehts:wesens JigurJ�r{, im '}�ro Herrn .Dr. Leonet Costa: Dtzd durch die 'Poat' 48$000.• ,

. Db,rnuIl.lJlf. CIVtI, Handels· II
gramm. ·,des He,r,Fn�'Dr. Aao_!phó l{on� ,

Der leichten Krerperverletz- '", Krulllnal)l.rozess�,.<
der, und' Jarag;�á soU. ,hierbei· auc,h ung.' �aren· angeklagt, }6nan, : ,,�,

,

� Gibt .gegeD koiltraktl.
..

."

.

'

. b�da(ht ..��rden.� .' .

, i' �.' 'Josef und' Lorénz 'Erchinger,' Mo··be·lstu·c·ke' . '," .•�.k8J(lme.. :K!ltenvorsc�lsl, .s. f3x ...J.. r�t ganz für den Bau, eln�s cl'· h" . P cl d ' A_" .

.

'. WeJt;trr;. iAusklUlft ertellt "Herr. Ar-«Gru�os, ell!gen0l1!.men.und h�t ver j. p ann
.C' app uor, uo

.

'.' u
.. '.'

. thur Müller Redaktio)} des! '0'

spraCben."gleich naCh .sel�e.
r Ruckkehr

g,u.st. ;'.F.nes..

e.

.

".
'.

.

. ,(fast n.. eu) btl�lg lU

.. ver�aufeo...
'.' I'C O R R E l. O D d· p O V Oin die Staatshat1.f'tstadt dIe: PI�ne fuer. ,.....

. ,.
. .. ','

_;

. Zu erfragen ln du Oesc"reft�stelle .

..
.

. .'.,..

den
...
zu erbauetólderi. Orup�' anfertige,nl··· Dié " Angek.lagt.eh

,- stàn�enidi.ese;; Btat. tes .. ,

.

i"
, • .

zu laeStA, . . '".

z m z'w'e'l'te'n Ala'I 'v'or' de" Sc'höf' '
.

. Es
w

..ãr�. 'dieS í�ei Verbesserungen, li '

.

"

1\.1, .' " 11". 's•. ·. .

.

"

II!
.

,fiir.;.�.u.i1sere.n. J.. )'·ttrJf.".'.�� IJJé�t hê.'C'hg.etúm.·.i!. l�eIl
..

,
. cier�n:'Verd��t, au!. schuldtg .

. � fl'I:II'H de', U' O' 6'U t IRR'· .

;

ljêwertét "�erdel1 'kôpilerJ; .Bei .d�r 'Auf lautete •. Alle wurden, zu der ,k�
.

U �

.. L .•

ticbtigkeit,';'vön dér S: ExcL bei VetO MirlimaIstrafe von 3 Monaten '-i"�"
.

,

.

. sp,rechlillge!1 ge�e!tet{,,,,,ir�G1;. k�l1�eo-wir und 15 Tagen und :den
.

G�:- ;. ;�� ange�ä�dtnri(dep ,grö�-" ., ..

�It ZuverSIcht auf die yerwlrkl.'ch.�ng d.chtE'koslen 'vel"urteilt. .,. (:.' steri Erfolgen' geg€lI1 Sy.·
dieser.Versprechen"hoffen und sie nfeht :. .::li

_, ..' ..
' ::. '. cl h: ,H�' phtUS' u: deren sçnreç_klicJle

'blass ah! einen Hceflichkeitsakt betncn .' DIe,Veru��e.Ilten l�gten .urc. I� Folgen. Tausende \fon
"

teR. "".,
.

,Ihren Ver,t�ähgC3r gegen, dle.ses" ärZtlichen At,têsten ..

,

Aber, Jara,�a .

hat a�derseits a'Ii�h- Urteil Berulung ein.
. ,.•.

,'1 '. .

.'."
. .

•

. a�I�Ii. �ilr\cht auf· derartl2e; allgeM.etn '.

'. ..' 1. Ersf�s BIU:fr'emlglmgSIJlIUel
: mtetíllc'he Ve ..béS!\er�rr��n .. Tausende, ZUr GdI. B�acbfUng lrI:l IBü
von, Cqntos zlJhlen wir, jabrltcb.· an deo

.' ','

S.,taat�'zu desien PfJi_chtel1 e.�·ja S.Chlies. D
..
ie Redaktion de::; «cor

...
reioAc'·. 11t·U'.n g'.'slieb Auch gehört (ür geeignete Bal do Povo» korrigiert in. keiner, '.' � ,

d�ng�stretten .zu 8?rlen. .,.. . Weisse stilistisch oder ortogra.1
.

.' '.Leider .hab<:n vlel.e unserer Regle.. h' h f hl h fte "A
.

.

Toile den geehrten publIkumrenden dles. nicht e.ngesehen, und den p. lSC e er a n�elgen� ....

,

.

Jaragua 'bisher recht stiefmütterlich dIeSelbe werden stets nach von .Télfagl.l� _ q! �mg�b.lJng �}!t _

behandelt ..
r

.,' dem Originaltext veröftehtlicht.1da::; .Ich am diesen dat�m eme, .

,?é�s��.ß!; !����I�nK�"::r �i��d g�� " _ , �· ,._.IerrefI�e{1��:':.c��7:h�; in ;

_lel�end�R Dan.� d,er�r erwerben, �le .

W
.

Ich Warne ei-'dieser brauche meine arbeit.�ayo.o einen Nutzl!� ha�n" und dIeS
.. arnung . nem jede� Jaragucá. 1 .. Juli ,-:ou' 1928 i

Ist 41� Oesam,mth���. '.
,

' '. nie� c;rundstueck zu Bet!ete,ll oder.'1O.
.

'..
. Olga HenscheJ

: ..
'

'-i." .'

. � • '.'
..

'

i
.
lJlemen" Waeldern zu 'jagen. d.a Ich :" ;;. : , ..

. Tiro de GU�rra ,far claraguà. Selbstschuesse gelegt habe. Ohne sich ]1))."lme''n'�'llml'AlPJDl' .Der Intendent, Herr Arthur v.orher Erla,lIbnis bei mir eingehold. zu <ai. u!U' 11111.lli� .

M�ner, )J�t von .À�rn. Capitão hab�ri �iedrigenfals ich 'fürkeineB un.. haben bei
.

.

.

'. �

Herrn. A�nan.0. Saldanha Ma�- fal1.al;lfkpmme. itlax Braun
I.U .

Reinoldo"Rau"
za, . ReglOnahs��ek�ot; :�4�r T�- Rio Alma zU beachffn im ScQáU.feQsler\'ros de Guerra,·�. das 'Instruktt- ,. .,'. ,'. .

.

: �
.

onsmateriaFZur" Gründung ei-
'

"
, ,�

nes "Tiros in Jaraguá," erhal", ;. '., :.' :

ten' " "::". .

.. .'\"PJ� "Nüt�ich.keit . ei�es' tiro� , ..

aPi :PLatze,:,besondetes . hervor ',,' ,

zubeben' 'btäúcnen Wi{. picht,
eiIL, jeder· wéiss, 'd�s!:'- '. unsere '.)

militrerpf1ichtig�n ,]üngUnge in
díese� Korporàtion eine voll-·", '. 'I

s�a,�Ildige militaerische Ausbil- ..

dung, erhalten, ohne in' 'Wirk- A�: (J. ,Pill"e••êdo
. "edi�Os ao' agente:

(J

/

'. ,

. ,)s PAlt S A M.K �I'T', .'
Jist eiIl6.1JQtllgend· wenn .�

.;'� Síe, disselbfl a,nwenden :
'1 beim Einkauf billiger

Arzneimittel . i
,

, Der ricbtige WEG I1 schnell, unfelrlbar sicT, ;\
. . ,l'6.ß jeder út F ieber zu .

"

befreien nur' diJl'ch An· f
.

. wendung VOll ItDr. Remoldo Machttdo .

. PILLEN.
.

VV.oblhaben
erh�ri.g�n Si�, somit: .da 1

I .' -Bié sieh öer Arbeit
-;' ! . w.idmen' koelwen. _ .

: fI Nàch Fieber zur neUer. < :

1 :' Blutbildung . P!l... ROM,,: - ,!

,I MELS ,HAEMA'l'O?b�_'

I \
I·;

.., :' .
..

.�

,
"

"

I" ,Elumenau
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